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CLD – Construtora, Laços Detetores e Eletrônica Ltda.
CNPJ/MF nº 55.996.615/0001-01

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Valores expressos em Milhares de Reais)
Balanço Patrimonial

Controladora Consolidado
Nota 2025 2024 2025 2024

Ativo
Reapre-
sentado

Reapre-
sentado

Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 3b/5 204.032 102.847 204.082 102.900
Contas a receber de clientes 3c/6 8.884 32.930 22.690 46.163
Precatórios a receber 7 – 15.284 – 15.284
Impostos a compensar 8 11.952 13.142 12.877 14.441
Adiantamento a fornecedores 3d/9 5.817 5.281 5.829 5.281
Partes Relacionadas 10 – 16.162 779 –
Outros créditos 372 342 372 346
Dividendos e JSCP a receber 11 – 1.431 – 1.431
Total do Ativo Circulante 231.057 187.419 246.629 185.846

Não Circulante
Realizavel a Longo Prazo
Precatórios a receber 7 85.901 68.915 85.901 68.915
Contas a receber de clientes 3c/6 – – 90.016 145.711
Partes relacionadas 10 33.107 52.767 28.482 52.767
Dividendos e JSCP a receber 11 120.586 528 120.586 528
Depósitos judiciais 3j 350 333 348 332
Imposto de renda e contribuição 
social diferidos 3k (ii)/26 – – – –

Total do realizável a longo prazo 239.944 122.543 325.333 268.253
Investimentos 3f/12 282.213 382.411 245.469 275.856
Imobilizado 3g 4.557 4.888 4.557 4.917
Direito de uso de arrendamento 1.788 1.788 1.788 1.788
Total do Ativo Não Circulante 528.502 511.630 577.147 550.814

 Total do Ativo 759.559 699.049 823.776 736.660

Controladora Consolidado
Nota 2025 2024 2025 2024

Passivo
Reapre-
sentado

Reapre-
sentado

Circulante
Partes relacionadas 10 – 823 – 823
Fornecedores 3h 10.924 10.553 12.728 12.283
Empréstimo – 11.376 – –
Obrigações trabalhistas e sociais 13 6.442 6.639 6.538 6.757
Obrigações fiscais 14 7.364 13.828 8.242 14.683
Passivo de arrendamento 525 525 525 525
Impostos diferidos 3k (ii)/15 7.751 14.744 8.057 15.050
Adiantamento de clientes 178 11.425 57.317 43.571
Outras contas a pagar 3.298 918 3.298 2.907
Total do Passivo Circulante 36.482 70.831 96.705 96.599
Passivo Não Circulante
Passivo de arrendamento 1.442 1.442 1.442 1.442
Obrigações fiscais 14 8.493 10.413 8.493 10.413
Impostos diferidos 3k (ii)/15 19.422 21.414 24.276 34.323
Provisão para contingências 3j/16 59.273 47.536 59.273 47.536
Partes relacionadas 10 17.592 36.564 17.602 36.469
Dividendos a pagar 17.b 65.654 – 65.654 –
Participação em passivo a descoberto 3f/12 5.795 4.955 3.404 1.312
Outras contas a pagar 1.406 – 1.406 –
Total do Passivo Não Circulante 179.077 122.324 181.550 131.495
Patrimônio Líquido
Capital social 17 544.000 120.000 544.000 120.000
Lucros acumulados – 341.894 – 341.894
Participação dos controladores 544.000 461.894 544.000 461.894
Adiantamento para futuro aumento de capital – 44.000 – 44.000
Participação de não controladores – – 1.521 2.672
Total do patrimônio líquido 544.000 505.894 545.521 508.566
Total do Passivo e do Patrimônio Líquido 759.559 699.049 823.776 736.660

Demonstração do Resultado
Controladora Consolidado

Nota 2025 2024 2025 2024
Reapre-
sentado

Reapre-
sentado

Receita Operacional Líquida 3l/18 309.037 335.187 321.697 363.405
Custos dos serviços prestados 19 (249.072) (305.925) (261.141) (338.051)
Resultado Operacional Bruto 59.965 29.262 60.556 25.354
Receitas (despesas) Operacionais
Despesas administrativas 20 (66.651) (89.429) (66.651) (89.429)
Despesas tributárias (4.734) (2.861) (4.736) (2.866)
Equivalência patrimonial 12 56.298 9.490 56.811 15.513
Outras receitas e despesas operacionais 21 (22.022) 53.898 (22.022) 55.292
Resultado antes do Resultado Financeiro 22.856 360 23.958 3.864
Receitas financeiras 3l/22 40.865 19.200 41.021 19.221
Despesas financeiras 3l/23 (2.622) (3.998) (2.625) (4.006)
Resultado antes dos Impostos 61.099 15.562 62.354 19.079
Imposto de renda e contribuição social corrente 3k/24 (7.515) (1.634) (11.093) (2.688)
Imposto de renda e contribuição social diferido 3k/24 8.301 (11.421) 11.307 (11.421)
Lucro líquido do exercício 3a 61.885 2.507 62.568 4.970
Participação de controladores 61.885 2.507
Participação de não controladores no resultado 683 2.463
Lucro líquido do exercício 3a 61.885 2.507 62.568 4.970

Demonstração dos Resultados Abrangentes
Controladora Consolidado

2025 2024 2025 2024
Reapre-
sentado

Reapre-
sentado

Lucro líquido do exercício 61.885 2.507 62.568 4.970
Outros resultados abrangentes – – – –
Resultado abrangente total 61.885 2.507 62.568 4.970
Atribuído aos sócios controladores 61.885 2.507 61.885 2.507
Atribuído aos sócios não controladores – – 683 2.463
Resultado abrangente total 61.885 2.507 62.568 4.970

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido

Capital 
Social

Lucros 
Acumu-

lados Total

Adiantamento para 
Futuro Aumento de 

Capital (AFAC)

Total do Patrimônio 
Líquido 

Controlador

Participação 
de Não 

Controladores Total
Saldo em 31 de dezembro de 2023 – Reapresentado 101.509 339.525 441.034 – 441.034 1.636 442.670
Aumento de capital 18.491 – 18.491 – 18.491 – 18.491
Distribuição de lucros – (139) (139) – (139) (400) (539)
Participação de não controladores – – – – – (1.027) (1.027)
Constituição de “AFAC” oriundo endividamento existentes com sócios – – – 44.000 44.000 – 44.000
Lucro líquido do exercício – 2.508 2.508 – 2.508 2.463 4.971
Saldo em 31 de dezembro de 2024 – Reapresentado 120.000 341.894 461.894 44.000 505.894 2.672 508.566
Aumento de capital 424.000 (330.000) 94.000 (44.000) 50.000 – 50.000
Distribuição de lucros – (73.779) (73.779) – (73.779) – (73.779)
Participação de não controladores – – – – – (1.834) (1.834)
Lucro líquido do exercício – 61.885 61.885 – 61.885 683 62.568
Saldo em 31 de dezembro de 2025 544.000 – 544.000 – 544.000 1.521 545.521

Demonstração dos Fluxos de Caixa
Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Reapre-
sentado

Reapre-
sentado

Lucro (prejuízo) líquido do exercício 61.885 2.507 61.885 2.507
Ajustes por:
Depreciação e amortização 396 742 425 613
Perdas estimadas em crédito de liquidação 
duvidosa (1.773) (3.172) (1.773) (3.172)

Equivalência patrimonial (56.298) (9.490) (56.811) (15.513)
Efeito líquido de provisões de contingências (Cível 
e Tributário) 11.737 18.893 11.737 18.893

Complemento de diferido (8.985) 13.689 (17.040) 12.894
6.962 23.169 (1.577) 16.222

Variações nos ativos e passivos:
Clientes 25.819 (2.917) 80.941 29.360
Precatórios (1.702) (37.621) (1.702) (37.621)
Impostos a compensar 1.190 (5.499) 1.564 (5.773)
Adiantamentos a fornecedores (536) (2.947) (548) (2.947)
Outros créditos (30) 1.128 (26) 1.127
Partes Relacionadas 16.027 2.536 3.816 10.926
Dividendos e JCP a receber (118.627) (1.959) (118.627) (1.959)
Depósito Judicial (17) 28 (16) (332)
Fornecedores 371 (1.084) 445 (8.926)
Obrigações trabalhistas e sociais (197) 140 (219) 36
Obrigações fiscais (8.384) (7.909) (8.361) (8.211)
Adiantamento de clientes (11.247) 4.800 13.746 (8.113)
Juros sobre capital próprio a pagar – (19.204) – (19.204)
Dividendos a pagar – 139 – 139
Outras contas a pagar 3.786 110 1.797 1.624

(93.547) (70.259) (27.190) (49.874)
Caixa líquido utilizado nas atividades operacionais (86.585) (47.090) (28.767) (33.652)
Fluxo de Caixa das Atividades de Investimentos
Investimentos 157.336 (72.160) 89.290 (75.794)
Captações de empréstimos (11.376) 11.376 – –
Participação de não controladores – – (1.151) 1.036
Adiantamento para futuro aumento de capital – 44.000 – 44.000
Aquisições de ativo imobilizado (65) (184) (65) (184)
Residual da baixa do imobilizado – – – –
Caixa líquido proveniente/(utilizados) nas 
atividades de investimentos 145.895 (16.968) 88.074 (30.942)

Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamento
Aumento de capital 50.000 18.353 50.000 18.491
Distribuição de lucros/juros sobre capital próprio (8.125) (139) (8.125) (139)
Caixa líquido utilizado nas atividades de 
financiamento 41.875 18.214 41.875 18.352

Redução de caixa e equivalentes de caixa 101.185 (45.845) 101.182 (46.242)
Caixa e equivalentes de caixa
No início do exercício 102.847 148.692 102.900 149.142
No final do exercício 204.032 102.847 204.082 102.900
Redução de caixa e equivalentes de caixa 101.185 (45.845) 101.182 (46.242)

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis Individuais e Consolidadas

levando em consideração o tipo de cliente, o tipo de transação e as características de cada 
prestação de serviço. A Companhia aplica o modelo do CPC 47 para mensurar e contabi-
lizar a receita proveniente de contratos com clientes, o que estabelece que a receita seja 
reconhecida em um valor que reflita a contraprestação que a Companhia espera receber 
em troca da transferência de bens ou serviços para um cliente. O modelo é baseado em 
cinco passos: i) identificação dos contratos com clientes; ii) identificação das obrigações 
de desempenho previstas nos contratos; iii) determinação de preço da transação; iv) alo-
cação do preço da transação à obrigação de desempenho previstas nos contratos; e v) 
reconhecimento da receita quando a obrigação de desempenho é atendida. Receitas 
financeiras e despesas financeiras: As receitas financeiras abrangem basicamente os 
descontos obtidos, juros recebidos e rendimentos de aplicações financeiras. A receita de 
juros é reconhecida no resultado, através do método dos juros efetivos. As despesas 
financeiras abrangem basicamente os juros sobre empréstimos, descontos concedidos e 
juros sobre capital próprio (vide notas explicativas nº 22 e 23). m. Instrumentos financei-
ros: A Companhia apresenta em seu balanço patrimonial instrumentos financeiros não 
derivativos, que incluem caixa e equivalentes de caixa, contas a receber, assim como 
empréstimos e financiamentos, fornecedores e outras contas a pagar. As práticas contábeis 
utilizadas para valorização dos ativos e passivos financeiros estão reconhecidas a valores 
que não diferem dos de mercado. 
4. Demonstrações contábeis consolidadas – As demonstrações contábeis consolidadas 
incluem as operações da CLD e das seguintes empresas controladas, cuja participação na 
data do balanço está assim representada: 
Controladas % de Participação

2025 2024
Construtora OP Ltda, 100 100
CTG Construtora Ltda. 60 60
SCP 302301 CET RJ 40 40
SCP 302335 CET RJ 50 50
Os exercícios sociais das controladas incluídas na consolidação são coincidentes com os 
da Companhia e as políticas contábeis foram aplicadas de maneira uniforme nas empresas 
consolidadas e são consistentes com aquelas utilizadas no exercício anterior. Nos exercícios 
findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024, não há lucros não realizados entre as empresas 
incluídas na consolidação. A Companhia controla uma entidade quando está exposto a, ou 
tem direito sobre, os retornos variáveis advindos de seu envolvimento com a entidade e tem 
a habilidade de afetar esses retornos exercendo seu poder sobre a entidade. As demonstra-
ções contábeis das controladas são incluídas nas demonstrações contábeis consolidadas 
a partir da data em que o controle se inicia até a data em que o controle deixa de existir. 
Nas demonstrações contábeis individuais da Controladora as informações financeiras de 
controladas são reconhecidas através do método de equivalência patrimonial. Transações 
eliminadas na consolidação: Saldos e transações intragrupo, e quaisquer receitas ou des-
pesas não realizadas derivadas de transações intragrupo, são eliminadas na preparação 
das demonstrações contábeis consolidadas. Ganhos não realizados oriundos de transações 
com investidas registrado por equivalência patrimonial são eliminados contra o investimento 
na proporção da participação da Companhia na Investida. Prejuízos não realizados são 
eliminados da mesma maneira como são eliminados os ganhos não realizados, mas somente 
até o ponto em que não haja evidência de perda por redução ao valor recuperável.

1. Contexto operacional – A CLD – Construtora, Laços Detetores e Eletrônica Ltda. 
(a seguir denominada CLD ou Controladora) foi constituída em 02/07/1986, com sede no 
Município de São Bernardo do Campo, estado de São Paulo. A Empresa tem como objeto 
social prestação de serviços de indústria e comércio da construção civil em geral, própria e 
de terceiros; terraplanagem e pavimentação em geral; projetos e execução de serviços de 
sinalização relacionados ao sistema viário e engenharia de tráfego, tais como: sinalização 
horizontal, vertical e semafórica, inclusive comunicação visual de terminais rodoviários, 
metroviários, portuários e aeroportuários; projetos e execução de serviços de canalização 
aérea e subterrânea, inclusive cablagem; projeto e execução de rede elétrica e ou eletrônica, 
iluminação pública, monitoração e gestão de eletricidade em geral; comércio de materiais 
diversos para sinalização relacionada ao sistema viário, tais como: controladores de tráfego, 
tintas, produtos originados de materiais ferrosos e não ferrosos fios e cabos elétricos, 
placas de automóveis, logradouros, etc.; prestação de serviços de desobstrução de rede 
de esgoto, galerias e poços de visita, conservação e limpeza de tubulação, logradouros e 
galerias pluviais, bem como serviços de limpeza urbana e gerenciamento ambiental, compre-
endendo coleta e tratamento de lixo e de água; estruturas metálicas e correlatas; serviços 
de monitoração e automação em geral; prestação de serviços de operação de tráfego e 
multas correlatas; prestação de serviços de operação e arrecadação, controle contínuo de 
numerário do tipo tarifa ou similar em sistema viário, ferroviário e portuário; prestação de 
serviços e venda de mobiliário urbano e rodoviário; planejamento, implantação e manutenção 
de áreas verdes; projeto e execução de rede de comunicação, coleta, análise e processa-
mento de dados; serviço e gerenciamento, consultoria e engenharia para operações urbanas 
e rodoviárias; projeto e serviço de montagem eletromecânica; serviços de desenvolvimento 
de software e implantação de hardware e software; prestação de serviços de operação 
administrativa e arrecadação de estacionamentos em vias e espaços públicos e privados, 
de veículos terrestres; prestação de serviços de desenvolvimento, implantação, operação 
e manutenção de sistema de controle de desempenho do sistema de transporte coletivo 
urbano de passageiros, transportes ferroviários e portuários; análise de estado geral de 
veículos automotivos, de emissão de gases poluentes, de emissão de particulados sólidos, 
de emissão de ruídos e análise de combustíveis e segurança; execução de serviços auxiliares 
de transporte aéreo com finalidade específica de acordo com a legislação vigente para o 
sistema da aviação civil; serviços de registro e cadastro de informações sobre logradouros, 
leitos carroçáveis, não carroçáveis e imóveis, incluindo imagens digitais, em banco de dados 
georreferenciado; prestação de serviços para tratamento, recuperação e remediação ambien-
tal; prestação de serviços com fornecimento de equipamentos, operação e manutenção 
para monitoramento veicular de: velocidade, avanço de sinal, conversões proibidas, faixas 
exclusivas e afins, gestão, operação, manutenção e revitalização de cemitérios, soluções 
tecnológicas integradas em formato de plataformas digitais, compreendendo aplicativos e 
sistemas web; implantação e fornecimento de videomonitoramento através de câmeras com 
analíticos para visualização via plataforma web, contendo sistemas gerenciais de operação, 
bem como outros sistemas. Toda a parte técnica relacionada a execução de serviços de 
engenharia – civil, eletrônica, elétrica, mecânica, hidráulica e outras – será de exclusiva 
competência de engenheiros habilitados e devidamente registrados no CREA – Conselho 
regional de engenharia, e agronomia do estado de São Paulo, assim como, a execução de 
serviços relacionados às atividades de nível superior nas áreas administrativas em geral, 
serão de exclusiva competência de Administradores habilitados e devidamente registrados 
no CRA – Conselho regional de administração, os quais gozarão de ampla autonomia na 
realização de projetos e execução de obras, respondendo, entretanto, como profissionais 
liberais, solidariamente à Sociedade por quaisquer danos e prejuízos a terceiros causados. 
2. Apresentação das demonstrações contábeis – a. Comitê de pronunciamentos 
contábeis (CPC) As demonstrações contábeis referentes ao exercício findo em 31 de 
dezembro de 2025 foram elaboradas e estão apresentadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, as quais abrangem a legislação societária e os pronun-
ciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e aprovados pelo 
Conselho Federal de Contabilidade (CFC). As demonstrações contábeis foram preparadas 
considerando o custo histórico como base de valor para os registros iniciais, que depois 
podem sofrer variação do custo histórico. A preparação das demonstrações contábeis requer 
o uso de certas estimativas contábeis e também o exercício de julgamento por parte da 
Administração no processo de aplicação das políticas contábeis. Baseado neste fato, os 
resultados reais podem ser diferentes dos resultados considerados por estas estimativas. 
A emissão dessas demonstrações contábeis foi autorizada pela Administração da CLD em 
30 de abril de 2026, estando aprovadas para divulgação. A moeda funcional da CLD é o 
Real, mesma moeda de preparação e apresentação de suas demonstrações contábeis. b. 
Reapresentação das demonstrações contábeis 2024: No processo de maturação da 
governança corporativa e melhoria de seus controles internos, a CLD constatou erros na 
acuracidade dos valores envolvendo alíneas de “Precatórios a Receber – Ativo Circulante 
e Não Circulante”, “Investimento – Ativo Não Circulante”, “Impostos Diferidos – Passivo 
Circulante e Não Circulante”, e “Lucros Acumulados – Patrimônio Líquido”. Assim, em obser-
vância ao CPC 26 (R1) Apresentação das Demonstrações Contábeis e CPC 23 – Políticas 
Contábeis, Mudanças de Estimativa e Retificação de Erro, para sua melhor adequação, 
esta reclassificação está sendo apresentada para fins de divulgação das demonstrações 
contábeis de forma retrospectiva, para permitir a comparabilidade com as demonstrações 
contábeis de 31 de dezembro de 2025. Desta forma, reapresentamos as demonstrações 
contábeis de 31 de dezembro de 2024 de forma retrospectiva tão somente nas alíneas em 
que houve reflexos, ora supracitadas. 
3. Principais práticas contábeis – a. Apuração do resultado: O resultado foi apurado 
segundo o regime de competência do período para a contabilização das receitas, custos 
e despesas. b. Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa incluem 
numerários, depósitos bancários e aplicações financeiras de liquidez imediata, as quais são 
firmadas com instituições financeiras nacionais. O saldo apresentado em 31 de dezembro 
de 2025 e 2024 está substancialmente composto por aplicações de renda fixa com juros 
pré-fixados, concentradas principalmente em Certificado de Depósito Interbancário (CDI) 
(vide nota explicativa nº5). c. Contas a receber de clientes e perdas estimadas em 
créditos de liquidação duvidosas: As contas a receber de clientes correspondem aos 
valores a receber de clientes pela prestação de serviços no decurso normal das atividades 
da Companhia. Se o prazo de recebimento é equivalente a um ano ou menos, as contas 
a receber são classificadas como ativo circulante. O prazo médio de recebimento de contas 
a receber é aproximadamente de 30 dias. As contas a receber de clientes são inicialmente 
registradas pelo valor faturado, incluindo os respectivos impostos diretos de responsabilidade 
tributária da Companhia e suas controladas, deduzidas das perdas estimadas em crédito 
de liquidação duvidosa. As controladas da Companhia aplicam uma abordagem simplificada 
no cálculo das perdas de crédito esperadas. Portanto, as controladas da Companhia não 
acompanham as alterações no risco de crédito, não reconhecendo as perdas estimadas 
em crédito de liquidação duvidosa. (vide nota explicativa nº 6). d. Adiantamento a forne-

cedores: Os adiantamentos efetuados a fornecedores objetivam garantir a operação 
comercial de compra de insumos junto aos terceiros envolvidos e estão relacionados a 
atividade fim da Companhia. Eles estão demonstrados pelos valores de custo, reduzidos 
quando aplicável de provisão para perdas. (vide nota explicativa nº 9) e. Demais ativos 
circulantes e não circulante: Os demais ativos circulantes e não circulantes estão 
demonstrados pelos valores de custo, acrescidos ou reduzidos, quando aplicável, dos 
respectivos rendimentos ou provisão para perdas. f. Investimentos: Os investimentos são 
registrados pelo método de equivalência patrimonial (MEP). De acordo com este método, 
a participação da Empresa no aumento ou na diminuição do patrimônio líquido da investida, 
após a aquisição, em decorrência da apuração de lucro líquido ou prejuízo no período é 
reconhecida como receita (ou despesa) operacional (vide nota explicativa nº12). A demons-
tração do resultado reflete a parcela dos resultados das operações das controladas. Quando 
uma mudança for diretamente reconhecida no patrimônio da controlada, a Empresa 
reconhecerá sua parcela nas variações ocorridas e divulgará esse fato, quando aplicável, 
na demonstração das mutações do patrimônio líquido. Os ganhos e perdas não realizados, 
resultantes de transações entre a Empresa e a investida, são eliminados de acordo com 
a participação mantida na investidora. Os movimentos cumulativos após as aquisições são 
ajustados contra o custo do investimento. g. Imobilizado: Itens do imobilizado são men-
surados pelo custo histórico de aquisição, deduzido de depreciação acumulada e perdas 
de redução ao valor recuperável (“impairment”) acumuladas, se aplicável. O custo inclui 
gastos que são diretamente atribuíveis à aquisição de um ativo. Ganhos e perdas na alie-
nação de um item do imobilizado são apurados pela comparação entre os recursos advindos 
da alienação com o valor contábil do imobilizado, e são reconhecidos líquidos dentro de 
outras receitas no resultado. Depreciação: A depreciação é calculada sobre o valor de custo 
de aquisição, calculadas de acordo com a legislação fiscal vigente. A depreciação dos 
ativos é calculada usando os critérios fiscais que são estimados como segue: • Edificações 
– 25 anos; • Máquinas e equipamentos – 10 anos; • Móveis utensílios e equipamentos – 10 
anos; • Instalações – 10 anos; • Equipamentos de informática – 5 anos; e • Veículos – 4 e 
5 anos. Itens do ativo imobilizado são depreciados a partir da data em que são instalados 
e estão disponíveis para uso, ou em caso de ativos construídos internamente, do dia em 
que a construção é finalizada e o ativo está disponível para utilização. h. Fornecedores: 
As contas a pagar aos fornecedores são inicialmente reconhecidas pelo valor justo. i. 
Passivos circulantes e não circulantes: Os passivos circulantes e não circulantes estão 
demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos 
respectivos encargos. j. Provisão para contingências: A Companhia e suas controladas 
são parte de processos judiciais e administrativos. Provisões são constituídas para todas 
as demandas referentes a processos judiciais para os quais é provável que uma saída de 
recursos seja feita para liquidar a demanda e uma estimativa razoável possa ser feita do 
valor de desembolso, eventuais processos exigem depósito judicial para andamento dos 
processos. A avaliação da probabilidade de perda inclui a avaliação das evidências dispo-
níveis, a hierarquia das leis, as jurisprudências disponíveis, as decisões mais recentes nos 
tribunais e sua relevância no ordenamento jurídico, bem como a avaliação dos advogados 
externos. As provisões são revisadas e ajustadas para levar em conta alterações nas cir-
cunstâncias, tais como prazo de prescrição aplicável, conclusões de inspeções fiscais ou 
exposições adicionais identificadas com base em novos assuntos ou decisões de tribunais 
(vide nota explicativa nº16). k. Imposto de renda da pessoa jurídica (IRPJ) e contribui-
ção social sobre o lucro líquido (CSLL) corrente e diferido: O imposto de renda e a 
contribuição social é apurado de forma trimestral e são calculados com base nas alíquotas 
de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre a parcela do lucro tributável trimestral 
excedente a R$60 Mil (R$240 Mil anual/4 trimestres) para imposto de renda e 9% sobre o 
lucro tributável trimestral para contribuição social sobre o lucro líquido. (vide nota explicativa 
nº 24). i) Despesas de imposto de renda e contribuição social corrente: A despesa de 
imposto corrente é o imposto a pagar ou a receber estimado sobre o lucro ou prejuízo 
tributável do exercício após a reversão e diferimento das receitas (regime caixa) e qualquer 
ajuste aos impostos a pagar com relação aos exercícios anteriores. O montante dos 
impostos correntes a pagar ou a receber é reconhecido no balanço patrimonial como ativo 
ou passivo fiscal pela melhor estimativa do valor esperado dos impostos a serem pagos 
ou recebidos que reflete as incertezas relacionadas a sua apuração, se houver. Ele é 
mensurado com base nas taxas de impostos decretadas na data do balanço. Os ativos e 
passivos fiscais correntes são compensados somente se certos critérios forem atendidos. 
ii) Receita de imposto de renda e contribuição social diferido: Ativos e passivos fiscais 
diferidos são reconhecidos com relação às diferenças temporárias entre os valores contá-
beis de ativos e passivos para fins de demonstrações contábeis individuais e consolidadas 
e os usados para fins de tributação. As mudanças dos ativos e passivos fiscais diferidos 
no exercício são reconhecidas como despesa/receita de imposto de renda e contribuição 
social diferida (vide nota explicativa nº 15). Um ativo fiscal diferido é reconhecido em relação 
às diferenças temporárias dedutíveis não utilizados, na extensão em que seja provável que 
lucros tributáveis futuros estarão disponíveis, contra os quais serão utilizados. Ativos fiscais 
diferidos são revisados a cada data de balanço e são reduzidos na extensão em que sua 
realização não seja mais provável. Ativos e passivos fiscais diferidos são mensurados com 
base nas alíquotas que se espera aplicar às diferenças temporárias quando elas forem 
revertidas, baseando-se nas alíquotas que foram decretadas até a data do balanço. A 
mensuração dos ativos e passivos fiscais diferidos reflete as consequências tributárias 
decorrentes da maneira sob a qual a Companhia espera recuperar ou liquidar seus ativos 
e passivos. Ativos e passivos fiscais diferidos são compensados somente se certos critérios 
forem atendidos. l. Reconhecimento da receita: Receita de contratos com clientes: A 
receita compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber, é apresentada 
líquida dos impostos, das devoluções, dos abatimentos e dos descontos, quando aplicável 
(vide nota explicativa nº 18). A Companhia reconhece a receita quando o valor pode ser 
mensurado com segurança, é provável que benefícios econômicos futuros fluirão para a 
entidade e quando critérios específicos tiverem sido atendidos para cada uma das ativida-
des da Companhia. A Companhia baseia suas estimativas em resultados históricos, 

31/12/2025

CLD
CTG Cons-

trutora Ltda SCP 302301 SCP 302335
Construtora

 OP Ltda Total Eliminações Consolidado
Ativo circulante 231.057 10.374 1.106 870 3.222 246.629 – 246.629
Ativo não circulante 528.502 – – – 90.017 618.519 (41.372) 577.147
Total Ativo 759.559 10.374 1.106 870 93.239 865.148 (41.372) 823.776
Passivo circulante 36.482 356 465 1.565 57.837 96.705 – 96.705
Passivo não circulante 179.077 385 539 4.086 4.478 188.565 (7.015) 181.550
Patrimônio líquido 544.000 9.633 102 (4.781) 30.924 579.878 (34.357) 545.521
Total Passivo + PL 759.559 10.374 1.106 870 93.239 865.148 (41.372) 823.776
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31/12/2024 Reapresentado

CLD
CTG Cons-

trutora Ltda SCP 302301 SCP 302335
Construtora

 OP Ltda Total Eliminações Consolidado
Ativo circulante 187.419 10.133 1.107 12.257 2.880 213.796 (27.950) 185.846
Ativo não circulante 511.630 7.401 1 – 138.440 657.472 (106.658) 550.814
Total Ativo 699.049 17.534 1.108 12.257 141.320 871.268 (134.608) 736.660
Passivo circulante 70.831 509 1.004 19.544 32.661 124.549 (27.950) 96.599
Passivo não circulante 122.324 1.396 – – 11.523 135.243 (3.748) 131.495
Patrimônio líquido 505.894 15.629 104 (7.287) 97.138 611.476 (102.910) 508.566
Total Passivo + PL 699.049 17.534 1.108 12.257 141.322 871.268 (134.608) 736.660

5. Caixa e equivalentes de caixa Tipo de R$ Mil
Conta Controladora Consolidado

2025 2024 2025 2024
Caixa 62 56 64 57
Conta Corrente
Banco do Brasil Corrente – 1.824 – 1.824
Outros Corrente 17 16 17 16
Subtotal 17 1.840 17 1.840
Aplicação Financeira
Banco Bradesco 86.449 26.846 86.449 26.846
Caixa Econômica Federal 23.737 21.165 23.737 21.165
Banco Safra 25.622 23.011 25.622 23.011
Banco Santander 58.811 21.683 58.824 21.699
Banco XP Investimentos 6.125 5.452 6.125 5.450
Banco do Brasil 1.761 1.505 1.761 1.505
Banco Daycoval 1.443 1.289 1.443 1.289
Outros 5 – 40 38
Subtotal 203.953 100.951 204.001 101.003
Total 204.032 102.847 204.082 102.900
As aplicações financeiras correspondem a operações realizadas com instituições que operam 
no mercado financeiro nacional e contratadas em condições e taxas normais de mercado, 
tendo como características a alta liquidez, o baixo risco de crédito e remuneração pela 
variação de Certificado de Depósito Intercambiário (CDI).
6. Contas a receber de clientes R$ Mil

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Clientes 18.710 40.983 122.532 199.927
(-) Perdas Estimadas em créditos de liquida-
ção duvidosa (9.826) (8.053) (9.826) (8.053)

Total 8.884 32.930 112.706 191.874
Ativo Circulante 8.884 32.930 22.690 46.163
Ativo Não Circulante – – 90.016 145.711
Total 8.884 32.930 112.706 191.874
A Companhia estabelece uma provisão para redução ao valor recuperável que representa sua 
estimativa de perdas com relação às contas a receber de clientes. As provisões para perdas 
esperadas (impairment) são reconhecidas de acordo com as normas do CPC 48 – Instrumentos 
financeiros, com base nos percentuais históricos de perda, e de acordo com o aging da car-
teira de contas a receber, considerou-se os títulos vencidos a mais de 12 meses. A movimen-
tação da conta de provisão para perdas esperadas para o período está assim representada:

R$ Mil
Controladora Consolidado

Saldo em 31/12/2023 (4.880) (4.880)
Constituição (3.173) (3.173)
Saldo em 31/12/2024 (8.053) (8.053)
Constituição (1.773) (1.773)
Saldo em 31/12/2025 (9.826) (9.826)
7. Precatórios a receber R$ Mil

Controladora Consolidado

2025

2024
Reapre-
sentado 2025

2024
Reapre-
sentado

Precatórios a receber
DNIT – Departamento Nacional de Infraest de 
Transportes 31.329 – 31.329 –

Prefeitura São Paulo 18.550 44.287 18.550 44.287
Instituto Municipal de Engenharia e Fiscaliza-
ção do Trânsito – Manaustrans 12.425 7.921 12.425 7.921

Prefeitura São Bernardo do Campo 11.008 12.716 11.008 12.716
Prefeitura Americana 5.595 4.649 5.595 4.649
Superintendência de Trânsito e Transporte 
Público – Camaçari 3.428 1.638 3.428 1.638

Prefeitura Ribeirão Pires 2.080 1.460 2.080 1.460
Prefeitura Sousa 1.486 – 1.486 –
Prefeitura de Rio Claro – 10.484 – 10.484
Prefeitura Indaiatuba – 1.044 – 1.044
Subtotal – Precatórios a receber 85.901 84.199 85.901 84.199
Ativo circulante – 15.284 – 15.284
Ativo não circulante 85.901 68.915 85.901 68.915
Total 85.901 84.199 85.901 84.199
Os saldos do exercício findo em 31 de dezembro de 2024 demonstrados acima foram reapre-
sentados para melhor apresentação. Em síntese, eles são decorrentes de serviços prestados 
por parte da Companhia a seus respectivos clientes. Motivado pelo não recebimento junto 
aos mesmos, a Companhia ingressou com ações judiciais de cobrança e obteve decisão 
de trânsito julgado favorável. Os valores elencados acima estão atualizados monetariamente 
para a data-base de 31 de dezembro de 2025. Maiores detalhes sobre a reapresentação vide 
a nota explicativa 2 (b) Reapresentação das demonstrações contábeis 2024. 
8. Impostos a compensar R$ Mil

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

IRPJ (a) 10.131 10.028 10.337 10.233
CSLL (a) 133 137 282 287
ISS (b) 797 1.393 1.237 1.829
Outros impostos a recuperar 891 1.584 1.021 2.092
Total 11.952 13.142 12.877 14.441
(a) O saldo de IRPJ e CSLL tem origem parte decorrente da apuração dos referidos 
impostos do exercício de 2025 e parte de períodos anteriores, e serão compensados em 
futuros débitos apurados junto à Receita Federal do Brasil. (b) O saldo de ISS a recuperar, 
refere-se ao ISS retido destacado na emissão da nota fiscal, que será compensado com o 
ISS a pagar, devido no recebimento do serviço prestado. 
9. Adiantamento a fornecedores R$ Mil

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Consilux 4.849 4.813 4.849 4.813
Foccus gerenciamento 150 – 150 –
Heartz Transporte – 77 – 77
Outros 818 391 830 391
Total 5.817 5.281 5.829 5.281
10. Partes relacionadas R$ Mil

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

A receber
SCP Tera Soluções 7.591 9.887 7.591 9.887
Consórcio CCL 5.652 5.521 5.652 5.521
Consórcio 3C 4.341 24.274 4.341 24.274
SCP 302335 CET RIO 4.086 – – –
Consorcio LBR – Planserv – CLD 3.241 3.241 3.241 3.241
Via Brasil MT 320 Conces. De Rodovia S.A 2.600 – 2.600 –
Consórcio KCC Tunnels 952 – 952 –
Consórcio Conectividade SP 921 – 921 –
Consórcio Monitoramento-ES 874 874 874 874
Consórcio Vias Paulistas 673 1.209 673 1.209
Iluminação Paulistana SPE S/A 638 638 638 638
SCP 301301 CET RIO 539 – – –
Mobizap Mobilidade Urbana Ltda 517 484 517 484
C&Z Construtora Ltda 232 148 232 148
Consórcio DPC Córrego Paraguai 183 – 183 –
Consórcio DF Detran Vias 38 25 38 25
Tersa Terminal Rodoviário de Santo Andre 29 1.341 29 1.341
SCP 302335 – 16.162 779 –
Consórcio Smart City SP – 5.125 – 5.125
Contas Corrente Ativo 33.107 68.929 29.261 52.767
Circulante – 16.162 779 –
Não Circulante 33.107 52.767 28.482 52.767
Total 33.107 68.929 29.261 52.767

R$ Mil
Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

A pagar
Consórcio KCC Tunels 67 67 67 67
Construtora OP Ltda. – 105 – –
Mútuo – Labib Faour Auad* – 11.224 – 11.224
Mútuo – Jorge Marques Moura* – 11.224 – 11.224
LBR Engenharia 603 3.696 603 3.696
Strata Engenharia Ltda 16.922 11.071 16.922 11.072
Tecnoluz Eletricidade – – 10 9
Contas Corrente Passivo 17.592 37.387 17.602 37.292
Circulante – 823 – 823
Não Circulante 17.592 36.564 17.602 36.469
Total 17.592 37.387 17.602 37.292

* Refere-se a mútuo com os sócios onde há incidência de atualização financeira pelo 
indexador CDI Mensal, liquidados em 2025. Os saldos demonstrados a receber e a pagar, 
referem se a montantes pagos e a pagar para terceiros onde a Companhia participa. A 
administração classifica os saldos entre circulante e não circulante com base na perspectiva 
de realização dentro dos próximos 12 meses e o saldo remanescente registrado no não 
circulante. Os contratos firmados entre as partes, não possuem data prevista para liquidação 
e não há previsão para cobrança/pagamento de juros. 
11. Dividendos e JCP a receber R$ Mil

Controladora Consolidado

2025

2024 
Reapre-
sentado 2025

2024 
Reapre-
sentado

Iluminação Paulistana SPE S/A. 120.000 – 120.000 –
Via Brasil MT 100 Conces. de Rodovia S.A. 528 528 528 528
Via Brasil MT 246 Conces.de Rodovia S.A. 58 1.431 58 1.431
Total 120.586 1.959 120.586 1.959
Circulante – 1.431 – 1.431
Não Circulante 120.586 528 120.586 528
Total 120.586 1.959 120.586 1.959
12. Investimentos – a. Investimentos (controladora) 
Investida % Part. 2025 – R$ Mil

PL

Saldo do 
Investi-
mento

Resul-
tado

Resultado 
de Equiva-

lência
Investimentos – Auditados
Iluminação Paulistana SPE S/A. 40 206.846 82.738 155.301 62.120
Via Brasil MT 100 Conces. de Rodovia S.A. 26 73.463 19.100 (8.808) (2.290)
Via Brasil MT 246 Conces.de Rodovia S.A. 26 175.609 45.658 23.120 6.011
Cia de Concessão Rodoviária do 
Novo Litoral – CNL 35 243.487 85.220 (23.554) (8.244)

Total Investimentos Auditados 699.405 232.716 146.059 57.597
Investimentos – Não Auditados
CTG Construtora Ltda. 60 9.633 5.780 (2.347) (1.408)
C&Z Construtora Ltda. 50 7.138 3.569 (307) (154)
Construtora OP Ltda. 100 30.924 30.924 (727) (727)
SCP 302301 – CET RJ 40 102 41 (2) (1)
Cia Paulista de Infraestrutura Social (i) 15 46.421 6.962 – –
Concessionaria Rodovia da Integra-
ção SPE (i) 19 12.007 2.221 – –

Subtotal 106.225 49.497 (3.383) (2.290)
Total Investimentos Ativos 805.630 282.213 142.676 55.307
Participação em passivo a descoberto – 
Não Auditados

Terminal Rodoviário de Santo André 
I Ltda. 50 (1.366) (683) 23 12

SCP 302335 CET RIO 50 (4.781) (2.391) 3.246 1.623
Mobizap Mobilidade Urbana Ltda. 50 (33) (17) (1) (1)
Subtotal (6.180) (3.091) 3.268 1.634
Participação em passivo a descoberto – 
Auditados

Via Brasil MT 320 Conces. de Rodovia S.A. 26 (10.401) (2.704) (23.232) (6.040)
Subtotal (10.401) (2.704) (23.232) (6.040)
Total Passivo a descoberto (16.581) (5.795) (19.964) (4.406)
Resultado de participação em consórcios – – – 5.397
Total Investimentos Não Auditados 100.045 46.406 (115) (656)
Total Geral 789.049 276.418 122.712 56.298
(i) A Companhia não teve acesso aos relatórios de auditoria das investidas até a data da 
aprovação dessas demonstrações contábeis. 
Investida % Part. 2024 – R$ Mil

PL

Saldo do 
Investi-
mento

Resul-
tado

Resultado 
de Equi-
valência

Investimentos – Auditados
Iluminação Paulistana SPE S/A. 40 391.545 156.618 144.229 32.960
Via Brasil MT 100 Conces. de Rodovia S.A. 26 82.271 21.390 (1.491) (388)
Via Brasil MT 246 Conces.de Rodovia S.A. 26 149.582 38.274 27.123 7.052
Via Brasil MT 320 Conces. de Rodovia S.A. 26 12.831 3.336 (14.802) (3.849)
Cia de Concessão Rodoviária do Novo 
Litoral – CNL (*) 35 150.043 52.515 (71.320) (24.961)

Total Investimentos Auditados 786.272 272.133 83.739 10.814
Investimentos – Não Auditados
CTG Construtora Ltda. 60 15.630 9.378 4.972 2.983
C&Z Construtora Ltda. 50 7.446 3.723 (164) (82)
Construtora OP Ltda. 100 97.136 97.136 (9.497) (9.497)
SCP 302301 – CET RJ 40 103 41 (91) (36)
Subtotal 120.315 110.278 (4.780) (6.632)
Total Investimentos Ativos 906.587 382.411 78.959 4.182
Participação em passivo a descoberto – 
Controladora

Terminal Rodoviário de Santo André 
I Ltda. 50 (1.390) (695) 221 111

SCP 302335 CET RIO 50 (7.287) (3.643) 1.054 527
Mobizap Mobilidade Urbana Ltda. 50 (32) (16) (875) (438)
Talentech – Tecnologia Ltda. SCP 46 – (601) – –
Subtotal (8.709) (4.955) 400 200
Resultado de participação em 
consórcios – – – 5.108

Total Investimentos Não Auditados 111.606 105.323 (4.379) (6.432)
Total Geral 897.878 377.456 79.359 9.490
* Em 31/12/2024 a referida investida reapresentou suas Demonstrações Contábeis e 
houveram impactos nos saldos de 31/12/2024. Conforme CPC 36 faz-se a consolidação 
nas Demonstrações Contábeis da CLD de seus investimentos, sendo eles: CTG Construtora 
LTDA, SCP 302301 CET RIO, Construtora OP Ltda. e SCP 302335 CET Rio. 
b. Investimentos (Consolidado) 
Investida % Part. 2025 – R$ Mil

PL

Saldo do 
Investi-
mento

Resul-
tado

Resultado 
de Equiva-

lência
Investimento – Auditados
Iluminação Paulistana SPE S/A. 40 206.846 82.738 155.301 62.120
Via Brasil MT 100 Conces. de Rodovia 
S.A. 26 73.463 19.100 (8.808) (2.290)

Via Brasil MT 246 Conces.de Rodovia 
S.A. 26 175.609 45.658 23.120 6.011

Comp de Conces Rodov Do Novo 
Litoral 35 243.487 85.220 (23.554) (8.244)

Subtotal 699.405 232.716 146.059 57.597
Investimento – Não Auditados
C&Z Construtora Ltda. 50 7.139 3.570 (307) (154)
Cia Paulista de Infraestrutura Social 15 46.421 6.962 – –
Concessionaria Rodovia da Integração 
SPE 19 12.007 2.221 – –

Subtotal 65.567 12.753 (307) (154)
Total Investimentos Ativos 764.972 245.469 145.752 57.443
Participação em passivo a descoberto – 
Consolidado

Terminal Rodoviário de Santo André 
I Ltda. 50 (1.366) (683) 23 12

Mobizap Mobilidade Urbana Ltda. 50 (33) (17) (1) (1)
Subtotal (1.399) (700) 22 11
Participação em passivo a desco-
berto – Auditadas

Via Brasil MT 320 Conces. de Rodovia 
S.A. 26 (10.401) (2.704) (23.232) (6.040)

(10.401) (2.704) (23.232) (6.040)
Total Investimentos Passivos (11.801) (3.404) (23.210) (6.029)
Total investimentos não auditados 64.168 12.053 (285) (143)
Resultado de participação em 
consórcios – – – 5.397

Total 752.171 242.065 122.542 56.811

Investida % Part. 2024 – R$ Mil

PL

Saldo do 
Investi-
mento

Resul-
tado

Resultado 
de Equi-
valência

Investimento – Auditados
Iluminação Paulistana SPE S/A. 40 391.545 156.618 144.229 32.960
Via Brasil MT 100 Conces. de Rodovia S.A. 26 82.271 21.390 (1.491) (388)
Via Brasil MT 246 Conces. de Rodovia S.A. 26 149.582 38.274 27.123 7.052
Via Brasil MT 320 Conces. de Rodovia S.A. 26 12.831 3.336 (14.802) (3.849)
Cia de Concessão Rodoviária do Novo 
Litoral – CNL (*) 35 150.043 52.515 (71.320) (24.962)

Subtotal 786.272 272.133 83.739 10.813
Investimento – Não Auditados
C&Z Construtora Ltda. 50 7.446 3.723 (164) (82)
Subtotal 7.446 3.723 (164) (82)
Total Investimentos Ativos 793.718 275.856 83.574 10.731
Participação em passivo a descoberto – 
Consolidado

Terminal Rodoviário de Santo André I Ltda. 50 (1.390) (695) 221 111
Mobizap Mobilidade Urbana Ltda. 50 (32) (16) (875) (438)
Talentech – Tecnologia Ltda. SCP 46 – (601) – –
Subtotal (1.422) (1.312) (654) (327)
Resultado de participação em consórcios – – – 5.108
Total 792.296 274.545 82.920 15.513
* Em 31/12/2024 a referida investida reapresentou suas Demonstrações Contábeis e 
houveram impactos nos saldos de 31/12/2024. c. Investimentos auditados: As demons-
trações contábeis das investidas abaixo relacionadas foram auditadas por empresa de 
auditoria independente para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024: 
• Iluminação Paulistana SPE S/A. A Iluminação Paulistana SPE S/A., está sediada na cidade 
de São Paulo-SP, e tem por objeto social a execução do objeto da concorrência pública 
internacional nº 01/SES/2015, promovida pela Prefeitura Municipal de São Paulo e subse-
quente contrato de concessão administrativa, voltado às atividades de modernização, oti-
mização, expansão, operação, manutenção da infraestrutura da rede de Iluminação Pública 
do Município de São Paulo. • Via Brasil MT 100 Concessionária de Rodovias S.A. A Via 
Brasil MT 100 Concessionaria de Rodovias S.A., está sediada na cidade de Cuiabá-MT, e 
tem por objeto social único e exclusivo a exploração das atividades de concessão de serviço 
público precedida da execução dos serviços de conservação, reparação, manutenção, 
implantação de melhorias e operação do trecho rodoviário estadual do lote 01- Alto do 
Araguaia, compreendendo o trecho MT100 – Extensão 111,90 KM, objeto do processo de 
licitação correspondente ao Lote 01, em conformidade com o Edital de Licitação nº 01/2018 
publicado pelo Estado do Mato Grosso, por intermédio da Secretária Estadual de Infraes-
trutura e Logística – SINFRA/MT. • Via Brasil MT 246 Concessionária de Rodovias S.A. A Via 
Brasil MT 246 Concessionária de Rodovias S.A., está sediada na cidade de Cuiabá-MT, e 
tem por objeto social único e exclusivo a exploração das atividades de concessão dos 
serviços públicos de conservação, recuperação, manutenção, implantação de melhorias e 
operação rodoviária de trechos de rodovias no Estado de Mato Grosso LOTE II TANGARÁ 
DA SERRA: Trechos das Rodovias MT 246, MT 343, MT 358 e MT 480, em conformidade com 
o Edital de Licitação nº 004/2020 publicado pelo Estado do Mato Grosso, por intermédio da 
Secretaria Estadual de Infraestrutura e Logística – SINFRA/MT. • Via Brasil MT 320 Conces-
sionária de Rodovias S.A. A Via Brasil MT 320 Concessionaria de Rodovias S.A., está sediada 
na cidade de Cuiabá-MT, e tem por objeto social único e exclusivo a exploração das ativida-
des de concessão de serviço público precedida da execução dos serviços de conservação, 
reparação, manutenção, implantação de melhorias e operação do trecho rodoviário estadual 
do lote 02- Alto Floresta, compreendendo trechos das rodovias MT320 e MT280 – Extensão 
188,20 KM, objeto do processo de licitação correspondente ao Lote 02, em conformidade 
com o Edital de Licitação nº 01/2018 publicado pelo Estado do Mato Grosso, por intermédio 
da Secretária Estadual de Infraestrutura e Logística – SINFRA/MT. • Cia de Concessões 
Rodoviárias do Novo Litoral – CNL. A Companhia de Concessões Rodoviárias do Novo 
Litoral de São Paulo Ltda. (a seguir denominada CNL), está sediada na cidade de Santos 
-SP, e tem por objeto social específica e exclusivamente, a realização das atividade descri-
tas no Edital de Concorrência Internacional 01/2023 (“Edital”) e do respectivo Contrato de 
Concessão (“Contrato de Concessão”) a ser celebrado entre a Sociedade e a ARTESP – 
Agência de Transporte do Estado de São Paulo (“Poder Concedente”), que tem por objetivo 
concessão patrocinada dos serviços públicos de ampliação, operação, manutenção e 
realização dos investimentos necessários para a exploração do sistema rodoviário denomi-
nado lote Litoral Paulista. Compromisso Futuro de Integralização de Capital – Em 13 de 
setembro de 2024, a CLD subscreveu ações as quais representam uma participação de 
35% do capital social da coligada CNL, conforme “Contrato de Concessão Patrocinada” 
celebrado entre a CNL e o ESTADO DE SÃO PAULO, por intermédio da Secretaria de Par-
cerias em Investimentos – SPI, com interveniência e anuência da Agência Reguladora de 
Serviços Públicos Delegados de Transporte do Estado de São Paulo – ARTESP. Do montante 
total subscrito, R$118.427 Mil foram integralizados em moeda corrente nacional durante o 
exercício findo em 31 de dezembro de 2025, remanescendo um saldo de R$45.258 Mil, o 
qual pode ser integralizado até novembro de 2029, conforme estipulado no referido “Contrato 
de Concessão Patrocinada” e em conformidade com as regras societárias e contratuais 
aplicáveis. Considerando que até a data base dessas demonstrações financeiras, não houve 
exigência formal de integralização adicional por parte da CNL, uma obrigação presente de 
pagamento não deve ser considerada, logo, nenhum passivo foi reconhecido em relação a 
este compromisso futuro de capital. d. Investimento não auditado: Não foram examina-
das por auditores independentes, as demonstrações contábeis das seguintes empresas 
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024: • CTG Construtora Ltda. A 
CTG Construtora Ltda. está sediada na cidade de São Bernardo do Campo-SP, e tem por 
objeto social a execução de obras de iluminação pública. • C&Z Construtora Ltda. A C&Z 
Construtora Ltda., está sediada na cidade de São Bernardo do Campo-SP, e tem por objeto 
social a execução de obras de iluminação pública. • Construtora OP Ltda. A Construtora 
OP Ltda., está sediada na cidade de São Bernardo do Campo-SP, e tem por objeto social 
a execução de obras, montagem e instalação de sistemas e equipamentos de iluminação 
pública, bem como serviços de engenharia necessários. • SCP 302301 – CET RJ: A SCP 
302301 CET RJ, está sediada no endereço da sócia ostensiva na cidade de São Bernardo 
do Campo-SP, e tem por objeto social exclusivo os serviços decorrentes do “Contrato de 
prestação de Serviços CLD – CET 03/201.124/2019” firmado em 12/09/2019 entre a CLD 
– Construtora, Laços Detetores e Eletrônica Ltda. e a Companhia de Engenharia de 
Tráfego – CET RIO. • Terminal Rodoviário de Santo André I Ltda. A Terminal Rodoviário de 
Santo André Ltda. (“TERSA”) está sediada na cidade de Santo André-SP e tem por objetivo 
social a exploração (inclusive publicidade e estacionamento), operação e manutenção do 
Terminal Rodoviário de Passageiros do Município de Santo André, pelo prazo de 25 (vinte e 
cinco) anos, prorrogável por igual período, objeto da Concorrência nº 001198 da Empresa 
Pública de Transportes de Santo André – EPT. • SCP 302335 – CET RJ. A SCP 302335 CET 
RJ, está sediada no endereço da sócia ostensiva na cidade de São Bernardo do Campo-SP, 
e tem por objeto social a prestação de serviços de engenharia para locação de Pontos-
-Faixas, visando à fiscalização, monitoramento e gestão de informações de tráfego através 
de equipamento fixos de invasão de faixas exclusivas, de controle de velocidade, de circu-
lação em locais/horários não permitidos, de avanço de semáforo e parada sobre faixa de 
pedestres, conversão proibida e outros dispositivos, no município do Rio de Janeiro, com 
590 (quinhentos e noventa) Pontos-Faixas de fiscalização eletrônica e medição de velocidade, 
pelo período de 30 (trinta) meses, conforme processo administrativo nº 03/202.452/2021 
nos Termo de Contrato nº 004/2022 firmado em 15/02/2022 entre a CLD e a Companhia de 
Engenharia de Tráfego – CET RIO. • Mobizap Mobilidade Urbana Ltda. A sociedade denomina 
-se Mobizap Mobilidade Urbana Ltda. e a sua sede está estabelecida está sediada na cidade 
de São Paulo-SP, e tem por objeto social o Transporte rodoviário coletivo de passageiros, 
com itinerário fixo, municipal, Serviço de táxi, Serviço de transporte de passageiros – loca-
ção de automóveis com motorista, Transporte escolar, Transporte rodoviário coletivo de 
passageiros, sob regime de fretamento, municipal, Transporte rodoviário coletivo de pas-
sageiros, sob regime de fretamento, intermunicipal, interestadual e internacional, Transporte 
rodoviário de carga, exceto produtos perigosos e mudanças, municipal., Transporte rodo-
viário de carga, exceto produtos perigosos e mudanças, intermunicipal, interestadual e 
internacional, Serviços de apoio ao transporte por táxi, inclusive centrais de chamada, 
Outras atividades auxiliares dos transportes terrestres não especificadas anteriormente, 
Agenciamento de cargas, exceto para o transporte marítimo, Organização logística do 
transporte de carga, Serviços de malote não realizados pelo Correio Nacional, Serviços de 
entrega rápida, Edição de cadastros, listas e de outros produtos gráficos, Desenvolvimento 
de programas de computador sob encomenda, Desenvolvimento e licenciamento de pro-
gramas de computador não-customizáveis, Consultoria em tecnologia da informação, Suporte 
técnico, manutenção e outros serviços em tecnologia da informação, Tratamento de dados, 
provedores de serviços de aplicação e serviços de hospedagem na internet. • Cia Paulista 
de Infraestrutura Social: A Cia Paulista de Infraestrutura Social S.A. – CPIS, está sediada na 
cidade de São Paulo-SP, e tem por objeto social único e exclusivo a exploração da conces-
são administrativa da construção, manutenção, conservação, gestão e operação de 16 
(dezesseis) novas unidades de ensino de nível médio e ensino fundamental II no Estado de 
São Paulo, no lote denominado lote leste, localizados nos municípios de Aguaí, Arujá, Atibaia, 
Campinas, Carapicuíba, Diadema, Guarulhos, Itapetininga, Leme, limeira, Peruíbe, Salto de 
Pirapora, São João da Boa Vista, São José dos Campos, Sorocaba e Suzano, compreendendo 
a prestação de serviços não-pedagógicos, incluindo o fornecimento e manutenção de 
equipamentos e materiais, bem como a prestação de serviços de apoio à gestão escolar, 
limpeza, zeladoria, vigilância eletrônica, alimentação e internet, nos termos da Minuta do 
Contrato decorrente da Concorrência Internacional nº 002/2024 (“Contrato de Concessão”). 
• Concessionaria Rodovia da Integração SPE S.A. A Concessionaria Rodovia da Integração 
SPE S.A. , está sediada no Município de Campo Grande-MT, e tem por objeto social espe-
cífico e exclusivo a prestação, sob o regime de concessão, dos serviços de recuperação, 
operação, manutenção, conservação, implantação de melhorias e ampliação de capacidade 
do sistema rodoviário, composto por trechos das Rodovias Estaduais MS-040, MS-338 e 
MS-395 e trechos das Rodovias Federais BR-262 e BR-267, bem como a exploração de 
fontes de Receitas Extraordinárias, conforme definido no Contrato de Concessão, e ativida-
des correlatas, de modo a viabilizar o seu cumprimento em conformidade com os termos 
e condições especificados no Contrato de Concessão e no Edital (“Concessão”). 
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13. Obrigações trabalhistas e sociais R$ Mil

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Provisões de Férias e encargos 5.246 4.996 5.311 5.078
Salários 420 1.051 437 1.075
FGTS 331 309 336 315
IRRF 276 237 281 242
Outras obrigações 169 46 173 47
Total 6.442 6.639 6.538 6.757
14. Obrigações fiscais R$ Mil

Controladora Consolidado

2025

2024
Reapre-
sentado 2025

2024
Reapre-
sentado

Parcelamento Federal (a) 11.841 20.742 11.841 20.742
COFINS 1.316 1.028 1.447 1.165
CSLL 1.149 405 1.251 486
ISS 972 1.562 1.411 2.003
PIS 285 223 314 252
Contribuições sociais retida de terceiro a recolher 221 208 221 221
Outros 73 73 250 227
Total 15.857 24.241 16.735 25.096
Passivo circulante 7.364 13.828 8.242 14.683
Passivo não circulante 8.493 10.413 8.493 10.413
Total 15.857 24.241 16.735 25.096
(a) Parcelamento do auto de infração de IRPJ, CSLL, PIS, COFINS e IRRF, do exercício de 2015 e 2016.
15. Impostos diferidos R$ Mil

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

IRPJ diferido 14.503 23.227 14.674 25.067
CSLL diferido 5.221 8.362 5.283 9.762
COFINS diferido 5.496 2.630 6.840 6.371
PIS diferido 1.953 1.939 2.302 2.808
ISS diferido – – 3.234 5.365
Total Impostos Diferidos 27.173 36.158 32.333 49.373
Passivo circulante 7.751 14.744 8.057 15.050
Passivo não circulante 19.422 21.414 24.276 34.323
Total 27.173 36.158 32.333 49.373
Os impostos diferidos, são calculados com base na competência do faturamento, pois 
conforme Decreto Lei nº 1.598/77 o contribuinte poderá diferir a tributação do lucro até sua 
realização, quando trata se de contratação por órgão público ou sociedade de economia 
mista, e, sobre as diferenças temporárias.
16. Provisão para contingências R$ Mil

Controladora/Consolidado

2025
2024

Reapresentado
Trabalhistas 3.155 2.507
Cíveis 595 1.069
Tributárias 55.523 43.960
Total 59.273 47.536
A provisão para contingência foi constituída com base na opinião dos consultores jurídicos. 
Esse montante é considerado suficiente para cobrir eventuais perdas que possam advir do 
desfecho dos processos em andamento (de natureza trabalhista, cível e tributário) classi-
ficados pela Administração como perdas “prováveis” baseado na opinião dos consultores 
jurídicos responsáveis. Em 31 de dezembro de 2025 a CLD estava envolvida em processos 
judiciais de natureza cível, trabalhista e tributária envolvendo riscos de perda no valor de 
R$53.229 Mil (R$36.065 Mil em 31 de dezembro de 2024), classificados pela administração 
como perdas “possíveis” baseado na opinião dos consultores jurídicos responsáveis, para os 
quais nenhuma provisão foi constituída, tendo em vista que as práticas contábeis adotadas 
no Brasil não requerem sua contabilização. O aumento de R$17.164Mil, está relacionado 
substancialmente a um principal processo de esfera cível, cujo prognóstico de perda por 
parte da Companhia, passou de remoto para possível, em que o Ministério Público do 
Estado do Rio de Janeiro está pleiteando a realização por parte da Companhia e CET, 
sobre necessidade de um estudo de funções que objetiva entre outros aspectos: estudo 
da necessidade das funções atuais de operador de trânsito; indisponibilidade dos bens dos 
demandados; nulidade dos atos, contratos e aditivos; obrigar o Município do RJ a tornar 
efetivo o estudo CET; obrigar o Município do RJ a realizar concurso público para preen-
chimento de cargos; proibir de contratar trabalhadores terceirizados e/ou de estabelecer 
novos vínculos administrativos-laborais ilegais, entre outros aspectos. 
17. Patrimônio líquido – a. Capital social: O Capital Social de R$544.000 Mil em 31 de dezem-
bro de 2025 (R$120.000 Mil em 31 de dezembro de 2024) é representado por 544.000.000 quotas, 
(120.200.000 quotas em 31 de dezembro de 2024) distribuídas conforme quadro societário abaixo: 

Capital Social
R$ Mil/Quotas %
2025 2024 2025 2024

Labib Faour Auad 272.000 60.000 50,00 50,00
Jorge Marques Moura 272.000 60.000 50,00 50,00
Total 544.000 120.000 100,00 100,00
O aumento do referido capital social no montante de R$424.000 Mil ocorreu da seguinte forma: 
(i) R$330.000 Mil decorrente de deliberação da Administração oriunda de lucros acumulados; 
(ii) R$44.000 Mil decorrente de deliberação da Administração oriunda de Adiantamento Para 
Futuro Aumento de Capital (AFAC); e (iii) R$50.000 Mil decorrente de integralização de capital 
social por parte dos respectivos sócios.b. Distribuição de lucros: Durante o exercício 
de 2025, a Companhia deliberou pela distribuição de dividendos a pagar no montante 
de R$73.779 Mil, onde do referido montante, foi pago R$8.125 Mil, perfazendo um saldo 
remanescente a ser pago até 2028 de R$65.654 Mil (no exercício de 2024 foi deliberado e 
pago o montante de R$ 139 mil).

18. Receita operacional líquida R$ Mil
Controladora Consolidado

2025 2024 2025 2024
Prestação de serviço 298.384 336.445 312.657 367.630
Receita de locação 39.113 26.471 39.113 26.471
COFINS (14.121) (13.214) (14.943) (14.715)
ISS (11.276) (11.649) (11.888) (12.790)
PIS (3.063) (2.866) (3.242) (3.191)
Total 309.037 335.187 321.697 363.405

19. Custos dos serviços prestados R$ Mil
Controladora Consolidado

2025 2024 2025 2024
Custo com pessoal (45.739) (48.389) (46.801) (49.804)
Custo com serviços de terceiros (65.102) (86.301) (68.972) (94.508)
Custo com utilidades públicas (1.458) (1.426) (1.481) (1.544)
Custo de aluguéis (47.353) (46.258) (48.213) (53.246)
Materiais aplicados em obras (68.181) (105.839) (73.276) (118.610)
Outros (21.239) (17.712) (22.398) (20.339)
Total (249.072) (305.925) (261.141) (338.051)

20. Despesas administrativas R$ Mil
Controladora Consolidado

2025 2024 2025 2024
Com pessoal (16.320) (12.992) (16.320) (12.992)
Com serviços de terceiros (22.722) (35.015) (22.722) (35.015)
Manutenção e conservação (930) (7.659) (930) (7.659)
PECLD (1.756) (3.172) (1.756) (3.172)
(Constituição) Reversão de provisão Cível e 
Trabalhista (1.773) (10.074) (1.773) (10.074)

Provisão para contingências tributárias (279) (8.819) (279) (8.819)
Depreciação e amortização (7.420) (1.050) (7.420) (1.050)
Com utilidades públicas (753) (724) (753) (724)
Aluguéis (5.665) (1.649) (5.665) (1.649)
Outros (9.033) (8.275) (9.033) (8.275)
Total (66.651) (89.429) (66.651) (89.429)

21. Outras receitas e despesas operacionais R$ Mil
Controladora Consolidado

2025

2024
Reapre-

sentação 2025

2024
Reapre-

sentação
Perdas de investimentos (a) (25.535) – (25.535) –
Cobertura de Sinistros/Indenizações 3.578 53.637 3.578 53.637
Recuperação de Custos/Despesas – – – 1.395
Outras receitas (65) 261 (65) 260
Total (22.022) 53.898 (22.022) 55.292
(a) O montante em questão refere-se substancialmente a perdas com valores que a Compa-
nhia possuía a receber de partes relacionadas decorrente de operação existente no Consór-
cio 3C, e, dívida com BNDES liquidação para encerramento do TERSA que ocorrerá em 2026. 

22. Receitas financeiras R$ Mil
Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Rendimentos Aplicações Financeiras 15.224 10.461 15.380 10.461
Atualização financeira de precatórios 19.066 5.518 19.066 5.518
Descontos Obtidos 2.933 2.803 2.933 2.803
Juros Ativos 3.642 418 3.642 439
Total 40.865 19.200 41.021 19.221

23. Despesas financeiras R$ Mil
Controladora Consolidado

2025 2024 2025 2024
Multas e juros passivos (2.374) (3.118) (2.374) (3.121)
Perdas Financeiras – (458) – (458)
Outras despesas financeiras (248) (422) (251) (427)
Total (2.622) (3.998) (2.625) (4.006)
24. Impostos de renda e contribuição social sobre o lucro líquido – O IRPJ e a CSLL 
do exercício findo em 31 de dezembro de 2025 foi calculado com base no resultado anual 
(apurado de forma trimestral no exercício findo em 31 de dezembro de 2024), ajustado pelas 
adições e exclusões previstas na legislação fiscal para o respectivo período. A reconciliação 
do IRPJ e CSLL calculados com base nas alíquotas nominais para o valor registrado como 
despesa em cada trimestre é demonstrada a seguir:

R$
Controladora

2025 / Total
Lucro contábil antes de impostos 61.099
Despesas e provisões indedutíveis 28.945
Reversão de provisões indedutíveis (78.755)
Faturamento não recebido “Diferido” do período (337.497)
Faturamento recebido “Revertido” do período 358.455
Compensação prejuízo fiscal (9.674)
Lucro real – base de cálculo para apuração do IRPJ e CSLL 22.574
Despesa de contribuição social à alíquota nominal (9%) 2.032
Despesa de imposto de renda à alíquota nominal (15%) 3.386
PAT 4% (135)
Despesa de imposto de renda à alíquota nominal (15%) 3.251
Adicional de imposto de renda à alíquota nominal (10%) 2.233
Total do IRPJ e CSLL Corrente no Resultado 7.515

R$
Controladora – 2024

1 Trim. 2 Trim. 3 Trim. 4 Trim. Total
Lucro contábil antes de impostos (6.138) 5.981 (47.430) 93.234 45.647
Despesas e provisões indedutíveis 113 31.072 (12.472) 42.163 60.876
Reversão de provisões indedutíveis (1.865) (47.429) 41.094 (128.741) (136.941)
Faturamento não recebido “Diferido” do 
período (76.099) (84.085) (104.729) (98.003) (362.916)

Faturamento recebido “Revertido” do 
período 73.477 80.068 104.328 98.362 356.235

Compensação prejuízo fiscal – – – (2.104) (2.104)
Lucro real – base de cálculo para 
apuração do IRPJ e CSLL (10.512) (14.393) (19.209) 4.911 (39.203)

Despesa de contribuição social
à alíquota nominal (9%) – – – 441 441

Despesa de imposto de renda
à alíquota nominal (15%) – – – 736 736

PAT 4% – – – (29) (29)
Despesa de imposto de renda
à alíquota nominal (15%) – – – 707 707

Adicional de imposto de renda
à alíquota nominal (10%) – – – 484 484

Total do IRPJ e CSLL Corrente no 
Resultado – – – 1.634 1.634

O valor do IRPJ e da CSLL diferidos foram constituídos sobre as adições cuja dedutibilidade 
ocorrerá em períodos futuros. No quadro abaixo estão demonstrados o saldo e o efeito do 
IRPJ e CSLL diferidos, no resultado sobre cada adição temporária:

R$ Mil
Controladora/

Consolidado
2025 2024

Provisão para contingências 38.006 26.395
Perdas no recebimento de crédito (nacional e exterior) 9.826 8.053
Base de Cálculo do IRPJ e CSLL Diferido – Ativo 47.832 34.448
Despesa de contribuição social à alíquota nominal (9%) 4.305 3.100
Despesa de imposto de renda à alíquota nominal (25%) 11.959 8.613
Total do IRPJ e CSLL Diferido Ativo 16.264 11.713
Saldo anterior 4.411 7.302
Total do IRPJ E CSLL Diferido no Resultado 11.853 4.411

R$ Mil
Controladora/

Consolidado

2025

2024
Reapre-
sentado

Saldo de contas a receber (Faturamento não recebido) (19.940) (43.159)
Saldo de precatórios a receber (Faturamento não recebido) (85.901) (84.199)
Base de Cálculo do IRPJ e CSLL Diferido – Passivo (105.841) (127.358)
Despesa de contribuição social à alíquota nominal (9%) (9.526) (11.462)
Despesa de imposto de renda à alíquota nominal (25%) (26.460) (31.840)
Total do IRPJ e CSLL Diferido Passivo (35.986) (43.302)
Saldo anterior (15.832) (27.470)
Total do IRPJ E CSLL Diferido no Resultado (20.154) (15.832)

R$ Mil
Controladora/Consolidado

2025
2024

Reapresentado
IRPJ e CSLL Diferido Ativo (16.264) (11.712)
IRPJ e CSLL Diferido Passivo 35.986 43.302
PIS e COFINS diferido 7.451 4.568
Total de Impostos Diferidos 27.173 36.158
Passivo Circulante 7.751 14.744
Passivo Não Circulante 19.422 21.414
Total 27.173 36.158

R$ Mil
Controladora/Consolidado

2025
2024

Reapresentado
Efeito no Resultado do Exercício
Total do IRPJ e CSLL Diferido Ativo (11.853) 4.411
Total do IRPJ e CSLL Diferido Passivo 20.154 (15.832)
Total do IRPJ e CSLL Diferido Resultado 8.301 (11.421)
Em 31 de dezembro de 2025 a Companhia possui prejuízos fiscais acumulados a com-
pensar com lucros tributáveis futuros no valor total de R$69.776 Mil (R$71.374 Mil em 31 
de dezembro de 2024). 
25. Cobertura de seguros – Não auditados: A Companhia mantém política de efetuar 
a cobertura de seguros contra incêndios e riscos diversos considerado suficiente para 
assegurar em caso de sinistros, a reposição dos bens e a sua respectiva continuidade. As 
premissas de riscos adotadas dada a sua natureza, não fazem parte do escopo de uma 
auditoria das demonstrações contábeis, consequentemente não foram examinadas por 
nossos auditores independentes. 
26. Eventos subsequentes – Até a data da elaboração e preparação destas Demonstra-
ções Contábeis, não foram constatadas e nem é de conhecimento da Administração da 
Entidade, a deflagração ou existência de nenhum evento subsequente que eventualmente 
pudesse gerar quaisquer impactos econômicos e financeiros de mudanças significativas 
nestas demonstrações contábeis.

Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Contábeis Individuais e Consolidadas
Aos Administradores e Quotistas da
CLD – Construtora, Laços Detetores e Eletrônica Ltda. 
Opinião com ressalva: Examinamos as demonstrações contábeis individuais e consolida-
das da CLD – Construtora, Laços Detetores e Eletrônica Ltda. (Companhia), identifi-
cadas como Controladora e Consolidado, respectivamente, que compreendem o balanço 
patrimonial, em 31/12/2025, e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado 
abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo 
nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contá-
beis materiais e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, exceto pelos efeitos 
dos assuntos descritos no parágrafo Base para opinião com ressalva sobre as 
demonstrações contábeis individuais e consolidadas as demonstrações contábeis 
acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição 
patrimonial e financeira da CLD – Construtora, Laços Detetores e Eletrônica Ltda. em 
31/12/2025, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício 
findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para 
opinião com ressalva sobre as demonstrações contábeis individuais e consolidadas: 
1) Conforme mencionado na nota explicativa nº 12, não examinamos, nem foram examina-
das por outros auditores independentes, as demonstrações contábeis correspondentes ao 
exercício findo em 31/12/2025 das seguintes investidas: CTG Construtora Ltda., C&Z 
Construtora Ltda., Construtora OP Ltda., SCP 302301 – CET/RJ, Terminal Rodoviário de 
Santo André I Ltda., SCP 302335 CET/RJ, Mobizap Mobilidade Urbana Ltda., Cia Paulista de 
Infraestrutura Social e Concessionária Rodovia da Integração SPE S.A. Como consequência, 
não nos foi possível formar uma opinião quanto à adequação dos valores que estão repre-
sentados nas demonstrações contábeis individuais de 31/12/2025 na alínea de investimen-
tos no montante de R$49.497 Mil (de um montante total de R$282.213 Mil), participação em 
passivo a descoberto em R$3.091 Mil (de um montante total de R$5.795 Mil) e resultado 
devedor de equivalência patrimonial de R$656 Mil, (de um montante total credor de R$56.298 
Mil) de saldo credor na equivalência consequentemente, para os valores apresentados nas 
demonstrações contábeis consolidadas também não foi possível formar uma opinião quanto 
à correta adequação. 2) A CLD – Construtora, Laços Detetores e Eletrônica Ltda. 
possui ativo imobilizado líquido no montante de R$4.557 Mil no individual e consolidado, a 
Administração nos apresentou relatório analítico dos respectivos bens conciliados com o 
saldo contábil, com vistas a possibilitar a aplicação dos procedimentos de auditoria nos 
respectivos registros, porém não foi possível atestar com segurança a existência física dos 
bens. Adicionalmente, a CLD – Construtora, Laços Detetores e Eletrônica Ltda. 
registrou adequadamente a depreciação pelos critérios fiscais e não realizou estudos téc-

nicos para apurar a vida útil e o valor residual dos bens constantes do seu ativo imobilizado 
a fim de atendimento ao Pronunciamento Contábil CPC 27 – Ativo Imobilizado. Bem como, 
não realizou estudos técnicos para apurar a necessidade de eventual contabilização de 
ajuste por redução ao valor recuperável dos bens (impairment) a fim de atendimento ao 
CPC 01 (R1) – Redução ao Valor Recuperável de Ativos. Os efeitos de eventuais ajustes nas 
contas patrimoniais e de resultado individual e consolidado não foram possíveis de serem 
mensurados. Outros assuntos: Auditoria dos valores correspondentes ao exercício 
anterior: As demonstrações contábeis relativas ao exercício findo em 31/12/2024, apre-
sentadas para fins de comparação, foram por nós examinadas, com relatório datado em 
30/04/2025 e apresentou ressalvas relacionadas aos mesmos assuntos comentados nos 
parágrafos 1 e 2 da “Base para a opinião com ressalvas individuais e consolidadas”. 
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações con-
tábeis individuais e consolidadas: A administração é responsável pela elaboração e 
adequada apresentação das demonstrações contábeis individuais e consolidadas de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou 
como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distor-
ção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das 
demonstrações contábeis individuais e consolidadas, a administração é responsável pela 
avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicá-
vel, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base 
contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda 
liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista 
para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da Compa-
nhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das 
demonstrações contábeis. Responsabilidades do auditor pela auditoria das demons-
trações contábeis individuais e consolidadas: Nossos objetivos são obter segurança 
razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estejam livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório 
de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, 
mas, não, uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras 
e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. 
As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes 
quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva 
razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demons-
trações contábeis. Como parte da auditoria realizada, de acordo com as normas brasileiras 
e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo 

profissional ao longo da auditoria. Além disso: •  Identificamos e avaliamos os riscos de 
distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por 
fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais 
riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar 
nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior 
do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles 
internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. • Obtemos 
entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedi-
mentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não com o objetivo de expressar-
mos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia. • Avaliamos a adequa-
ção das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respec-
tivas divulgações feitas pela administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela 
administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências 
de auditoria obtidas, se existe uma incerteza relevante em relação a eventos ou condições 
que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade opera-
cional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar 
atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações 
contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. 
Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de 
nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não 
mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura 
e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações 
contábeis representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível 
com o objetivo de apresentação adequada. • Obtemos evidência de auditoria apropriada e 
suficiente referente às informações financeiras das entidades ou atividades de negócio do 
grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações contábeis individuais e conso-
lidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo 
e, consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com os responsáveis 
pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da 
auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências 
significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. 

Santo André, 30 de abril de 2026.
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